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Elevação de 
veneimentos

Não é, absolutamente, 
invadir o terreno politi
co, tratar, destas colum 
nas, da defeza do profes- 
sorado, dessa classe que é 
o sustentáculo moral e in
tellectual do povo paulis
ta.

A  «Cidade», que não 
abriga em suas paginas so
m ente artigos politicos, 
tem grande interesse em 
defender e acoroçoar os 
nobres tentamens, e está 
sempre prompta em con
correr para o alevanta- 
m ento das classes uteis a 
sociedade. Por isso esse 
independente e criterioso 
jornal abre as suas pagi
nas, para dar publicidade 
á reclamação muito justa  
do professorado, que, pe
lo labor quotidiano, lança 
em terras paulistas, com 

'sublime convicção, as ba
ses para a formação, de 
uma nova, brilhante e v i
gorosa intellectualidade, 
fazendo irradiar-se, do re
cesso sagrado das escolas, 
o sentim ento oxtraordina- 
rio do amor da Patria, o 
desejo ardente do pro
gresso.

O governo do Esta
do, ha alguns annos atraz 
vendo que a lavoura pas
sava por angustiosa crise 
lançou um imposto geral, 
de 15 % , sobre os venci
m entos dos professores, 
dos magistrados, da força 
publica, e dos empregados 
das secretarias. Todos se 
conformaram com essa 
medida reputando-a de 
grande alcance.

O professorado, sempre 
patriota e reflectido, rece
beu jubiloso a grande no

va, e -exu ltou  por poder 
concorrer, na medida de 
suas forças, para a salva
ção da lavoura.

A  temerosa crise foi de
belada, e as finanças do 
Estado melhoraram sensi
velmente.

Dahi data a reorganisa- 
ção das secretarias, da for
ça publica, do m inisterio  
publico, com a respectiva 
melhoria de vencim entos, 
medidas essas bem recebi
das por todos, por serem  
necessárias. O professora
do, porém, foi completa
m ente olvidado, apesar de 
ter tido como defensor in
cansável o Ínclito lente da 
academia, e brilhante ora
dor Dr. Villaboim, que em 
repetidas vezes, lembrou 
ao Congresso Estadual de 
livrar os professores ao 
m enos dos 15 %  9 ue de 
ha annos os vem oneran
do.

Foram mudados os me 
thodos de ensino; angmen- 
taram o trabalho e a fisca- 
lisação das escolas e m ui
ta cousa foi feita, no ma
gisterio paulista, difAcui
tando o trabalho desse 
punhado de bravos encar
regados de semear o ger
men viçoso do saber e da 
boa moral.

A  questão dos vencim en
tos, porém, foi posto á 
margem. Debalde têm os 
professores reclamado con
tra esssa injustificável in i
qüidade; de nada têm va
lido as reclamações dos 
interessados, si bem que 
sejam inteiram ente rasoa- 
veis. N ãoé, mais possivel 
portanto, que o professo
rado paulista, em cujo es
pirito bem cultivado per
dura perennemente o sen
timento de justiça, se con
serve silencioso deante do 
descaso dos nsssos legisla
dores governistas, para 
com a sua nobilissima 
classe ! Precizam clamar 
com todas as forças da ra
zão e do incontestável di
reito, contra a sua preto- 
rição, feita abusivamente 
pelos poderes competen
tes.

Têm os professores ne
cessidade de exigir aquil- 
lo que lhes não querem 
restituir ! Assim  como fo
ram augmentados os ven
cimentos do ministerio

publico, assim como reor- 
ganisaram, para melhorai 
os vencim entos á força 
publica e ás Secretarias, 
assim tambem devia ser 
feito ao professorado, sal
vo grande merecimento 
que tem. Estou certo de 
que os professores sabe
rão se unir para reclamar 
a melhoria de vencim en
tos, este anno, pois que 
essa medida já é im prescin
dível. Não podem os pro
fessores deixar pesar so
bre si o hum ilhante epi- 
theto de— servis.

Não, nãopodem |ser ser
vis os maiores servidores 
do Estado, que consti
tuem  o padrão de gloria 
da civilização paulista.

Não pode continuar a 
ser humilhado, esse pugi- 
lado de moços intelligen
tes, que se alistaram nas 
fileiras dos que trabalham  
para a grandeza da Patria !

Ytú, 28— 10— 911.

D e o c l e c t o .

O progresso da 
industria 

electrica
Conta-se que Lord Kelvin, 

visitando uma vez incognito 
uma grande usina electrica fi
cou interessadissimo com um 
operário que revelava um co
nhecimento admiravel de todos 
os apparelhos e do seu func- 
cionamento. Ao despedir-se o 
grande pl^sico perguntou ao 
operário o que era a electrici
dade. O homem, que até então 
respondera com uma precisão 
admiravel, ficou perplexo e en
vergonhado replicou : ’’Para
lhe dizer a verdade, eu não 
fórmo a minima idéa do que 
seja a electricidade”. Lord Kel
vin sorrindo, deu-se então a 
conhecer e apertando a mão do 
operário disse-lhe: ”Meu amigo 
não ha motivo para que V. se 
envergonhe disso, porque eu 
tambem não sei nada sobre o 
que seja a electricidade; mas 
console-se com a certeza de que 
eu e V. estamos a par de tudo 
o mais que se póde saber sobre 
esse assumpto”. Esta inecdota 
foi agora lembrada a proposito 
da exposição que se enaugurou 
no Olympia, de Londres, no dia 
23 de Setembjo. Apezar das 
innumeras applicações praticas 
que a electricidade vai tendo 
de dia para dia, os scientistas 
continuam tão perplexos dian
te do mysterio da energia elec
trica como ha annos estavam 
Lord Kelvin e o intelligente

operário cujo preparo technico 
deslumbrou o eminente physi- 
co inglez. Mas se a natureza 
dessa força subtil, que tantos 
serviços presta ao homem, es
capa a investigação dos scien
tistas e ás especulações dos phi- 
losophos, nem por isso cessa 
o progresso ininterrupto das 
suas applicações industriaes. 
E não é possivel encontrar pro
va mais concludente desse facto 
do que a grande exposição de 
que nos occupamos.

A ultima exposição de elec
tricidade realisada em Londres 
teve lugar a seis annos e o re
cinto escolhido para ella foi 
tambem o Olympia. O contras
te entre as duas exposições é 
notável e serve para mostrar 
não só o progresso da technica 
electrica, como tambem a nova 
orientação industrial nesse ter
reno. Na exposição de 1905 a 
nota dominante eram os appa
relhos geradores. As grandes 
firmas que se especialisam na 
construcção de apparelhos eléc
tricos, queriam dar provas da 
sua competência, expondo mo
delos de dynamos e de outros 
mecanismos para as usinas ge
radoras, bem como planos de 
organisação das mesmas usi
nas. Emfim, no alto mundo 
electricista o problema que fas
cinava as melhores intelligen- 
cias era o da producção econô
mica e efficiente da energia 
electrica. Agora os apparelhos 
geradores estão inteiramente na 
penumbra. Em  lugar dos dy
namos e dos projectos de usi
nas, o que predomina na ex
posição do Olympia são os in 
contáveis apparelhos destina
dos ao aproveitamento da ener
gia electrica. Por outras pala
vras, a idéa da geração da elec
tricidade foi em parte substi- 
tuida pela preoccupação da 
distribuição.

A significação desta m udan
ça impõe-se a qualquer obser
vador intelligente. Ella serve 
para demonstrar como os pro
gressos technicos da electrieida- 
de nestes últimos seis annos fi
zeram com que as applicações 
se multiplicassem a ponto de 
que hoje de maior importância 
o problema da utilização da 
energia electrica do que da sua 
produção. E  a lição que esses 
apparelhos de toda a ordem j 
dão ao visitante é que a electri
cidade se está gradualmente tor
nando um elemento essencial 
em todos os detalhes de vida 
de um a sociedade civilizada. 
H a seis annos a electricidade, 
mesmo em um paiz como a 
Inglaterra, não tinha ainda si
do geralmente adoptada para 
os usos dometicos, como aliás 
já  acontecera nos Estados Uni
dos. A exposição do Olympia 
mostra o progresso ¡enorme 
realisado nesse sentido de 1905 
para cá.

A primeira das applicações 
domesticas da electricidade foi 
como é sabido, para a illumina- 
ção. A repugnançia do espirito

rotineiro em acceitar a luz elec
trica, foi sendo gradualmente 
vencida e ha muito que a nova 
fórma de illuminação tem ido 
deslocando pouco a pouco, as 
suas predecessoras. Mas os 
aperfeiçoamentos que se têm 
feito nestes últimos annos nas 
lampadas incandescentes são 
de tal natureza que é licito es
perar que, ao cabo de uns ou
tros seis annos, a luz electrica 
tenha sido adoptada como 
usual em todas as casas situa 
das em lugares onde a energia 
electrica possa ser obtida enco- 
nomicamente. As lampadas de 
filamento carbónico que na ex
posição anterior do Olympia 
figuravam como a cousa mais 
aperfeiçoada para a illumina
ção domestica estão hoje intei
ramente substituidas pelas lam
padas de filamento metallico 
que, além de serem mais eco 
nomicas porque duram muito 
mais tempo, produzem luz mui
to mais brilhante. Outra ques
tão interessante de que se estão 
occupando os electricistas é .i 
dos ”abat-jours” para as lam
padas. A utilidade pratica da 
luz electrica na illuminação 
domestica depende especial
mente em grande parte da 
escolha de ”abat-jours” apro
priados. A experiencia tem 
demonstrado que desde que 
se faça a illuminação de fórma 
a evitar a incidencia directa dos 
raios luminosos sobre os olhos 
dessapparecem todos bs incon
venientes allegados contra a 
luz electrica. Aliás esses incon
venientes não são peculiares á 
luz electrica, mais existem com 
qualquer systema de illumina
ção desde que a distribuição 
luminosa seja feita de fo ma 
que os raios de luz incidam di
rectamente sobre os olhos. Além 
do aspecto hygienico esta ques
tão apresenta um lado econó
mico que é importantissimo, 
principalmente quando se trata 
da illuminação de grandes apo
sentos, como acontece nos 
theatros, hoteis officinas e es- 
criptorios. Ficou provado por 
estudos experimentaes que, des
de que qualquer fóco luminoso 
seja collocado de fórma a que 
os seus raios não incidam di
rectamente sobre os olhos, é 
possivel obter um effeito illu- 
minativo correspondente a um 
poder luminoso muito maior. 
Este principio, que se baseia 
aliás, em noções physiologicas 
perfeitamente simpres, foi já  
applicado na illuminação de 
varios edificios, tantos nos Es
tados Unidos, como na Ingla
terra, e os resultados têm sido 
excellentes. Como exemplo, ape- 
nos citaremos aqui a illumina
ção da Casa dos Comuns, onde 
com um poder luminoso relati
vamente insignificante, se con
seguiu obter um effeito perfei
tamente idêntico ao produzido
outr’ora com muito mais dis
pendio de luz e alcançou-se ao 
mesmo tempo a inestimável 
vantagem de um a illurainaçãQ
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rigorosamente hygienica. Par
tindo desses factos, os invento
res estão procurando obter re
flectores mais aperfeiçoados.

A illuminação não é comtu- 
do o ramo de applicação da 
electricidade onde se realizaram 
os maiOTes aperfeiçoamentos 
technicos. Os progressos mais 
nataveis são relativos ao uso 
da electricidade para o aqueci
mento e cosinha. Ha alguns 
annos atras, apenas alguns in
dividuos mais progresistas re
corriam á electricidade para a 
obtenção de calor para os dias 
de inverno e para cosinhar os 
alimentos. A maioria da popu
lação olhava para essas expe
riencias com a complacencia 
de quem observa um acto ex
travagante de um exaentrico 
inoffensivo. Mas quem duvidar 
hoje da utilidade pratica da ele
tricidade nesses detalhes de vi
da domestica ficaria surprendi- 
do se porventura visse a infi
nidade de apparelhos económi
cos aperfeiçoadissimos que es
tão sendo profusamente vendi
dos e que vão gradualmente 
simplificando os problemas do
mésticos pela introducção nella 
de um novo elemento, cuja pos
sibilidades são incalculáveis. 
A controversia entre os parti
darios do gaz e os da electrici
dade nos usos culinarios não 
cessou ainda. Ambos os parti
dos sustentam que o seu favo
rito é mais economico do que 
o rival. E ’ fóra de duvida que 
por ora o gaz póde ser obtido 
a preço mais baixo e que, por
tanto, tratando-se de applica- 
ções taes como o aquecimento 
das habitações e os usos culina
rios, a electricidade é ainda 
mais cara. (A este ¡[argumento, 
os defensores da electricidade 
replicam fazendo um a conside
ração, cujo valor é indiscutivel. 
No exame das vantagens e des
vantagens respectivas do gaz e 
da electricidade, sob e ponto 
de vista economico, é preciso 
não analysar a questão como 
se o preço do pé cubico de gaz 
e o da unidade eléctrica fossem 
os únicos factores em jogo. A 
simplicidade dos apparelhos 
eléctricos, dispénsando trabalho 
humano, a eliminação do peri
go de incendios e dos damnos 
causados pelas emanações de 
gazes, quasi sempre inevitá
veis, são outros tantos factores, 
que se convertem em dinheiro 
e que fazem inclinar a balança 
francamente em favor da elec
tricidade. Em  relação aos usos 
culinarios, os partidarios da ele
ctricidade acabam de fazer uma 
outra verificação, que está sen
do salientada na Exposição do 
Olympia.

As perdas decorrentes de 
alimentos estragados pelo fogo 
durante o processo culinario, 
são muito consideráveis; no 
caso de vuna casa particular, é 
difficil apurar o valof* desse 
desperdicio que geralmente não 
é saf fiei en tem ente grande para 
despertar a attenção. Mas quan
do se trata de estabelecimentos 
como hoteis, collegios, e quar
téis, onde se prepara a comida 
em grandes quantidades, a 
verba representada por essas 
perdas é enorme. Ora parece 
averiguado que a electricidade 
devido aquecimento regular, 
causa muito menos perdas 
nesse sentido do que os fogões 
de gaz, de carvão ou de lenha 
Outra vantagem decorrente do 
aquecimento regular e facil
mente alteravel á vontade do 
cosinheiro, é que é mais facil

preparar em um fogão eléctri
co os pratos delicados e que 
mais appellam ao paladar do 
epicurista. Todos esses titulos 
de superioridade assegurarão, 
dentro em breve, a victoria fi
nal do fogão electrico, sobre 
todos os seus rivaes.

A exposição do Olympia pa- 
tm teia ainda o progresso de 
muitos outros ramos da electri
cidade industrial. Mas o que 
mais impressiona nessa collec- 
ção dos mais modernos e aper
feiçoados engenhos electricos, 
são os instrumentos de uso do
mésticos da electricidade. Es
tudando essa parte da esposi- 
cão, é impossível fugir á con
vicção de que á electricidade 
está reservado um papel muito 
differente daquelle que o vapor 
representou até agora. Pela sua 
própria natureza, o vapor foi 
sempre uma força cuja utiliza
ção requeria um preparo tech- 
nico que a tornava imprópria 
para os usos domésticos e indi- 
viduaes. Mas a subtil energia 
electrica, cuja natureza intima 
escapa á sagacidade da scien- 
cia, é com tudo tão docil que 
qualquer criança póde utilizar- 
se delia desde que o engenho 
do electricista a tenha encadeia- 
do. E  graças a esta particulari 
dade a electricidade irá, pouco 
a pouco, se generalizando na 
vida social, até ficar tão acces- 
sivel ao homem como o proprio 
fogo, cuja essencia intima con
tinua a ser tão desconhecida 
como a da mysteriosa corrente 
electrica.

(Do «Jornal do Commercio».)

Já  chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 3.a pagina.

O ”SÃO P A U L O ’'. —  
Completa hoje mais um 
anno de lueta, este bri
lhante orgão da imprensa 
paulista, denodado defen
sor do Partido R epubli
cano Conservador.

O ”São P au lo”, é in- 
contestavelmente. na im 
prensa da capital, um dos 
jornaes de melhor orien
tação, vindo dahi o con
ceito de que merecida e 
geralmente goza.

Enviam os ao distincto 
collega as nossas cordeaes 
saudações.

JUM ENTO ITALIA N O  
— Foi adquerido para a 
’’Fazenda V assourai” um  
jumento italiano repro
ductor.

E ’ esse animal um dos 
melhores e dos mais altos 
que tem vindo para São 
Paulo, da raça italiana.

ELECTR IC IDA DE —  
Transcrevemos do «Jornal 
do Commercio» um artigo 
com o titulo ’’Progresso 
da IndustiaE lectrica>, pa
ra que o povo fique co
nhecendo as vantagens da 
luz electrica sobre as ou
tras e o seu grande pro
gresso.

BO D E— Tambem pos- 
sue a fazenda Vassourai 
um bode baio de raça, que 
é uma belleza, e muito
grande.

C o n f e i t a r i a  C e n t r a l
R ecebeu d ire cta n jcn te  de 

P oço s de C a ld a s  
Q ueijos e sp e c ia e  e lirados 

P urung uirjh as

SOCIAES— Festeja ho
je o seu anniversario na
talicio, o nosso amigo sr. 
João Pires Guimarães, es- 
timadissimo carteiro nesta 
cidade.

— Faz annos segunda- 
feira, a exma. sra. d. Rosa 
de Mesquita Magalhães, 
esposa do sr. Adolpho de 
Magalhães.

Nossas felicitações.

A G U A  E ST A G N A D A  
— Já pedimos providen
cias aos tres poderes, so
bre a agua estagnada, que 
existe nas immediações do 
A sylo de Mendicidade, 
£em que até hoje tenha  
sido tomada qualquer pro
videncia a respeito.

Se com linguagem m o
derada as reclamações de 
utilidade são menospreza
da, veremos na dura ne
cessidade de pedir provi
dencias com energia e ir
mos até a outros poderes 
superiores, como seja para 
a Junta de H ygiene da 
capital.

O esculptor paulista Zani co
meçou em Roma, os trabalhos 
para o monumento commemo- 
rativo da fundação de S. Paulo.

CYNEM A —  Amanhã 
haverá no velho Theatro 
São Domingos, funeção 
cinematographica, de fitas 
escolhidas. Os amantes 
não devem perder oppor- 
tunidade de irem assistir.

A ’’Emulsão de Scott” é de 
bonita apparencia, muito agra- 
davel á vista, e de um delicado 
bom gosto, uma vez costumado 
a ella, difficilmente se deixa de 
tomar. ’’Attesto que durante 
a minha pratica medica de 25 
annos tenho empregado larga
mente e com surprehendentes 
resultados a ’’Emulsão de 
Scott”, isto é, a verdadeira 
’’Emulsão de Scott” preparada 
pelos srs. Scott & Bowne em to
dos os casos do lymphatismo, 
pobreza organica, anemia, ra- 
chitismo, etc, nos quaes a 
"Emulsão de Scott” é um pode
roso e heroico medicamento, 
sem cheiro, agradavel ao pala
dar.

Dr. João Cândido Lima. 
Rio Claro, São Paulo.”

CAR TA S—O snr. dr. 
Albuquerque Lins, escre
veu uma carta, dizem que 
amistosa ao Marechal 
Hermes, e que este tam 
bem respondeu em termos 
muito affaveis.

O assumpto quer de 
uma ou de outra são igno
rado.

O .novo ministro do Brasil 
dr. Gastão da Cunha, recebido 
ante-hontem, em Copenhague, 
fez entrega da sua credencial 
ao rei no castello de Fredens- 
borg, jantando em seguida com 
a familia real.

A’ mesa estavam tambem a 
imperatriz da Russia e o rei 
da Noruega.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

TR A V E SSA  D A  CA- 
D EIA -C ham am osa atten
ção de quem competir so
bre um enorme buraco e 
agua estagnada que exis
te na Travessa da Cadeia 
quasi ao sahir na rua do 
Pirahy.

CONFETTARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

FESTA DE N. S. DO RO
SÁRIO—Realisa-se no dia 1.° 
de Novembro proximo, a festa 
do encerramento do mez do 
Rosário, na Igreja Matriz.

Haverá missa cantada e pro- 
cisão.

M ISSA — No dia 2 de 
Novembro, dia cia com- 
memoração (1 < -s r11 o ri os, 
haverá missas na  capclla 
do Cemiterio Municipal, 
resadas pelo rvd. conego 
A ntonio Bueno de Camar
go, uma ás 6 1/2 e outra 
ás 7 horas da manhã.

Pinheiro Machado

Em  carro especial liga
do ao nocturno de luxo, 
seguiu no dia 25, para o 
Rio de Janeiro, o em inen
te chefe da politica nacio
nal, Sr. General P inheiro  
Machado, acompanhado 
de sua exma. familia.

O illustre brasileiro em  
toda a sua passagem no 
territorio paulista, foi en- 
thusiasticam ente aclama
do pelo povo.

O «Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico SILVEIRA cu
ra qualquer ferida, por mais 
antiga que seja. Vende-se em 
todo o Brasil.

A secretaria da Federação 
das Trabalhadoras de Terra, 
em Roma, Sra. Alto Belli, com- 
municou que em dezembro se
guirá numa com missão techni- 
ca, pela Federação e chefiada 
pelo deputado Casalini, para 
estudar em São Paulo e em 
outros Estados do sul do Brasil 
localisação dos immigrantes ita
lianos.

A Camara Municipal de Lo- 
rena vae lançar na praça de 
São Paulo, um emprestimo de 
250 contos.

De regresso da Europa, che
gou no dia 25 do corrente, em 
São Paulo, o snr. dr. Olavo 
Egydio de Souza Aranha, se
cretario da Fazenda.

Oonfeita ria Central
Cervina, gdüda — Sorvete— 

xtb v'i'côeuû—Limonadas etc.

O ministro do Interior com- 
municou ao juiz federal da se
gunda vara da Capital Federal 
haver sido cumprida, conforme 
consta do recibo remettido, a 
carta rogatoria expedida ás 
justiças da Suissa, para citação 
de Louis Chartes de Bourbon, 
a requerimento de D. Felippe 
de Bourbon Bragança.

V E N D A  D E JU M E N 
TO— Foi vendido pela fa 
zenda ’’V assourai” um 
jumento creouio cie 2 1/2  
annos de idade, de cor al- 
vaçan. E um lindo repro
ductor que vale um conto 
e quinhentos mil réis v is
to os preços por que estão 
vendendo jum entos no 
Posto Zoothenico.

Foi aclquirente o snr. 
João Dias de Castro, fa
zendeiro em Ipanema.

Na compra da «Lombriguei- 
ra», exijam o nome de João da 
Silva Silveira, pharmaceutico- 
chimico.

sta !
Diz o illustre operador e 

clinico Dr. Ferreira Velloso 
que para curar a syphilis 
em geral, basta usar com 
assiduidade o poderoso re
generador da humanidade, 
E l i x i r  d e  N o g u e i r a , do 
pharmaceutico Silveira.

(Firma reconhecida). 
VENDE-SE NAS BOAg 

PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

C a sa  Matriz —  PELO TA S—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Posta i 6 8 — Deposito geral 
e Ca sa  f iiia i— Rua Conselheiro
Saraiva, 1 4  e ! 6 - G a ix a  postal 481

Secção Livre

Participa o sr. Edm un
do de Arruda, que hoje 
reabre-se o ’’Club U nião”, 
depois de ter passado por 
algumas reformas e que 
acha-se aberto novas ins- 
cripções para as pessoas 
que desejarem ficar como 
socios.
Ytú, 25 Outubro de 1911.

Edmuudo de A rruda.
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Eu abaixo assiguado, declaro 
ao publico desta cidade, que 
comprei do sr. Francisco E u 
gênio de Oliveira, o negocio 
de seccos e molhados, situado 
a Rua de Santa Rita n. 165, 
livre e desembaraçado de qual
quer onus.

Outrosim : Declaro a todos 
os frequezes que estou a dispo
sição, para bem servir a todos, 
vendendo por preços os mais 
baratos que puder.

Ytú, 21 de Outubro de 1911 
Agostinho Bezerra.

ED ITA C

De aecordo com a cir
cular n.° 3 de 4 do mez 
de março deste anno faço 
sciente a todos os fabri
cantes de mercadorias su
jeitas ao im posto de con
sumo como sejam : teci
dos cigarros, calçados etc. 
que ficarão obrigados do 
dia 1.° de Novem bro em 
diante a applicação de ro- 
tulos em seus productos 
nos quaes se declare o 
nom e do fabricante ou em- 
preza Fabril registrada na 
estação fiscal competente e 
situação nas fabricas.

A s fabricas que vende
rem mercadorias accon- 
diccionadas em cascos, 
nestes farão gravar a tin 
ta indelevel ou a fogo 
aquellas declarações, fican
do sujeitas a rotulagem  
por unidades as peças de 
tecidos, pacotes de velas e 
phosforos etc, Os que dei
xarem de cumprir esta cir
cular ficarão sujeitos a 
multa de 1:000$000 a 
3:000$000. Collectoria F e
deral em Y tú em 27 de 
Outubro de 1911.

O Escrivão  
Humberto de S+uza Geribello.

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.

Vende-se ou aluga-se a casa 
que foi do Snr. Militão, á rua 
de Santa Rita n. í 67.

Com com modos para fami- 
lia e negocio, é quasi toda for
rada e soalhada, esta toda re
tocada, com installação de luz, 
fogão economico, forno para 
doceira, agua e exgotto, nada 
mais tem a fazer. Quem preten
der dirija-se á mesma casa.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de <. obre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. -51

USÁE sem pre

Receitai e Recommendai com Convicção o
F U H K ü S  E ’ na opinião dos que tem usado  

A  ultima palavra na cura
'Maravilhosa. R apiãa em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, D efluxo e R esfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69r?<Fde janeibo^
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de P ereira  Mendes <Sc 
Filho.

¡V I ARMORARIA Y  T IIANA

Filial em Jahú
Os proprietários desta bem montada officina de can

teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de
posito, e vendem por preços modicos, tumulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tumulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tambem que vendem a sua officina nesta ci
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baratíssimo.

P. Bonetti é  Comp.

Chácara á vend
B o a  V U sfk

Vende-se uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de granfife importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com GIOVANI FIASEN- 

TINNI,  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Forca e Luz3

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor-. 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem  
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles
tias do estomago etc.—Vénde
se na Pharmacia Sao José Lar
go da Matriz N.17.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A  Pigmalion,;
Xnoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V íD R O  3$000.—  Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
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Typographia, Encadernação e Douraçâo
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Üompanhia Ytuana Força e Luz
i

i
i

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem.

Fazem  com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los m esm os preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiçâ dito.

A . Magalhães & Cmop.
P R O P R IE T Á R IO S

s g S H i

PH A R M A C IA
São José

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade

G
r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS

Sem competencia
O D E P O S IT O  D A  

C O M P A N H IA  Y T U A  

N A  F O R Ç A  E L U Z

La Hacienda

D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matris, 17

YTLP
Sob a direcção do Pliarmaceutico :

Ç D G f tR D O  P € R E I R A  FSEMIDES

j ^ E  V IS T A ’ mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creaçâo de  gado e  industrias ruraesu 

Editada em portüguez em Buflalo, N . E . 
LL A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores. 
Com m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annua) 
I2$000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La  H a c ie n d a  C o m p a n y
D ept M. BUFFALO, N. Y. E. U .A .

Notas de
Medicamentos por preços modieös. i (Consigna

çao T a lã o  â$ 0 00

NESTA TYPOGEAPHU


